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50 gramas de mseticida; enquanto que, nos Esta­
dos Unidos, para produzir esse mesmo quilo de 
soja, aJPenas eram necessárias 2 gramas. Então, 
gastávamos 25 vezes mais, simplesmente. 

O que isso representa? Não é só o gasto desne­
cessánio como a degradação do meio ambiente. 

Realmente, é um -problema muito sério e um 
dos temas que a EMBRAPA deverá desenvolver 
cada vez mais, para que tenhamos uma agricul­
tura alternativa, com métodos alternativos, com 
métodos que permitam que esse terreno, como 
disse, seja explorado de forma indefinida, porque, 
no momento em que estamos usando um produ­
to - e V Ex" referiu-se aos clorados - os clora­
dos, há alguns desse produtos que chegam a 
ficar 20 anos sem sofrer transformações no solo, 
um DDT, um BHC, um Aldrin, que são produtos 
clorados altamente estáveis. Quando estão no so­
lo, ao abrigo da chuva e da luz solar, ficam pratri­
camente sem se decompor, agridindo toda a flora 
microbiana do solo e diminuindo, inclusive, a ca­
pacidade de retenção de água, alterando a estru­
tura física, química e biológica do solo, acarre­
tando prejuízos, desde a erosão até outros prejuí­
zos qute impedem o cultivo neste mesmo solo, 
às vezes, por muitos anos. 

Sua última pergunta: Se a semente produzida 
pelo nosso Serviço de Produção de Sementes 
Básicas chega ao produtor? Posso garantir a V. 
Ex" qu•e chega. Só não chega mais porque, talvez, 
não tenhamos mais sementes Ela chega ao pe­
queno produtor, principalmente ao pequeno pro­
dutor. Temos várias unidades de produção de 
sementes básicas obtidas através de uma semen­
te genética. Cito o exemplo de Petrolina, que é 
um dos maiores produtores. Lá essa semente 
chega diretamente ao pequeno produtor. 

O SR CONSTITUINTE UBIRATAN SPINELLI 
- Dou o meu testemunho. Venfiquei lá. 

O SR CONSTITUINTE VIRGÍLIO GALASSI -
Sr Presidente, V. Ex" me permite uma pergunta? 

O SI~. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho)­
Pois n~Io. 

O SI~ CONSTITUINTE VIRGÍLIO GALASSI -
Ontem discutimos aqui o Estado de Santa 
Catarina como modelo brasileiro do sistema fun­
diário bem dividido. Pude fazer uma observação 
- Dr. Ormuz Rivaldo, sendo um homem do Sul, 
V. Ex' JPOderá ou não confirmar - de que Santa 
Catarina é realmente o grande destaque brasileiro, 
principalmente porque, na pequena propriedade 
de Santa Catarina, temos uma soma de valores. 
Sem dúvida nenhuma, o valor humano é o princi­
pal, pmque é realmente uma colonização fan­
tástica. 

Segundo, porque toda a atividade normalmente 
se processa à base de confinamento: confina­
mento de aves, confinamento de suínos, confina­
mento de leiteiros. 

Terceiro, porque isto está integrado a um siste­
ma industrial fantástico. Santa Catarina deve ter 
hoje, no mínimo, 20 indústrias de médio e grande 
porte dledicadas ao consumo, ao abate, à absor­
ção desse produto do confmamento e, principal­
mente, são indústrias altamente especializadas, 
que dão acabamentos especiais a esse produto. 
Não é um abate simples, é um aproveitamento 
total. E também a oportunidade, em função da 
existência desse confinamento e dessa integra-

ção, do uso do adubo orgânico. Viajei muito por 
Santa Catarina, parte do Paraná, e notei que existe 
realmente um aproveitamento completo. Mesmo 
assim, grande produtor de grãos, especialmente 
de milho, Santa Catarina não é auto-suficiente, 
ainda importa o milho para sustentar essas pro­
pnedades que têm por base esse confinamento. 

A pergunta: Essa produção é porque é a peque­
na propriedade ou é porque é a pequena proprie­
dade em plena integração dentro de um sistema? 

O SR. OSMUZ FREITAS RIVALDO- Te­
nho a impressão de que são as duas coisas. Te­
mos, inclusive, o exemplo das microbacias, onde 
se faz toda uma sistematização de solos e esse 
solo não sofre erosão. Ele permite até o aproveita­
mento de resíduos dos próprios produtos, a desin· 
tegração, a decomposição dos restos culturais, 
que realmente se incorporam ao solo e servem 
de alimento para outras culturas que forem por 
exemplo, plantadas depois desta colheita do mi­
lho. 

Talvez, por ser pequena a propriedade é que 
há um cuidado maior do plantio, que representa, 
então, o, maior reponsável pelo aumento da pro­
dutividade. 

O SR. CONSTITUINTE VIRGÍLIO GALASSI -
Só terminando, Sr. Presidente, porque, realmente, 
discutimos muito aqui a necessidade de uma polí· 
tica agrícola ... 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Uma Filho)­
Peço ao nobre Deputado seja breve, porque já 
tomamos muito tempo, prendemos durante lon­
go período o nosso expositor. 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO- Sr. Presi­
dente, não há problema nenhum Estou à inteira 
disposição. 

O SR. CONSTITUINTE VIRGÍLIO GALASSI -
Tenho certeza de que S. S' está muito satisfeito 
com a interpelação. 

Discute-se muito aqui, na Subcomissão, a ne­
cessidade da existência de uma política agrária, 
como também de um política agrícola. Então, 
esses esclarecimentos vêm contribuir. Queremos 
a politica agrária -todos querem a política agrá­
ria -, mas queremos uma política agrária bem 
assistida, sustentada e voltada, sem dúvida nenhu­
ma, dentro do possível, é lógico - o Brasil está 
começando -, para os objetivos do desenvol­
vimento. 

É só, Sr. Presidente. Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho)­
Sr. Expositor, Dr. Ormuz Rivaldo, Srs. Constituin­
tes, em nome dos companheiros da Subcomissão 
da Política Agrícola e Fundiária e Reforma Agrária, 
manifesto ao Dr. Ormuz Rivaldo, Presidente da 
EMBRAPA, o nosso reconhecimento, o nosso sin­
cero agradecimento pelâ exposição magnífica 
com que nos brindou, e nos trouxe notícia de 
resultados muito animadores em relação à pes­
quisa agropecuária no Brasil, à açãó dos nossos 
técnicos e tudo aquilo que podemos esperar da 
ação da EMBRAPA no Brasil. 

Muito grato. 

O SR. CONSTITUINTE JONAS RIBEIRO- Sr. 
Presidente, antes de encerrar, deixo, mais uma 
vez, para reflexão, para estudo de V. Ex', que mes­
mo numa convocação extraordinária, como foi 
a de hoje, em que tivemos três horas de debate, 

· com todo interesse do nosso Companheiro Cons­
tituinte, que V. Ex" e como Relator, estudo, junto 
à Mesa a possibilidade de ouvirmos esses órgãos 
que estão plenamente relacionados ... 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho)­
Adianto ao prezado Companheiro Constituinte Jo­
nas Ribeiro o• '"' estou de pleno acordo com esta 
idéia .;~~ d tenho defendido e vou levá-la ao Presi· 
dente Edison Lobão, no sentido de que, através 
de reuniões extraordinárias, possamos convocar 
o Presidente da CFP, da Cibrazém ... 

O SR. CONSTITUINTE JONAS RIBEIRO - E 
também um técnico sobre política de crédito rural 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho)­
Com a palavra o Dr. Ormuz Rivaldo. 

O SR. ORMUZ FREITAS RIVALDO- Uma pala­
vra final. 

Fico muito gratificado, mais uma vez digo, por 
ter tido esta oportunidade de vir aqui, a este plená· 
no, e dizer alguma coisa sobre a instituição Em­
brapa. 

Desde já, coloco-me à disposição dos parla­
mentares, dos constituintes, eu e toda a minha 
equipe, todos os funcionários, todos os pesquisa­
dores da Embrapa, para que V. Ex'' possam recor­
rer, se for necessário, a nós, no sentido de colher 
subsídios, para nos ajudarem nessa tarefa gigan­
tesca que é ter uma instituição cada vez mais 
forte. 

Por isto tudo, manifesto esta satisfação que tive 
e tenham a certeza de que acredito no trabalho 
de V Ex"- Agradeço muito esta oportunidade, que 
me foi muito gratificante. 

Muito obrigado a todos. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Oswaldo Lima Filho)­
Nada mais havendo a tratar, vou encerrar os nos­
sos trabalhos. 

Está encerrada a reunião. 
(Encerra-se a reunião às 17 horas e 20 minu­

tos.) 

COMISSÃO DA ORDEM SOCIAL 

Subcomissão dos Negros, 
Populações Indígenas, 
Pessoas Deficientes 

e Minorias 

ATA DA 3• REUNIÃO, 
REALIZADA DIA 22 DE ABRIL DE 1987 

Aos vinte e dois dias do mês de abril de mil 
novecentos e oitenta e sete, às nove horas e trinta 
minutos, em sala do Anexo n do Senado Federal, 
reuniu-se a Subcomissão dos Negros, Popula­
ções Indígenas, Pessoas Deficientes e Minorias, 
sob a Presidência do Senhor Constituinte Ivo 
Lech, com a presença dos seguintes constituintes: 
Nelson Seixas, Lourival Baptista, Edvaldo Motta, 
Vasco Alves, José Carlos Sabóia, Benedita da Sil­
va, Alcem Guerra, Salatiel Carvalho, Doreto Cam­
panari, Maurílio Ferreira Uma, José Moura, Sarney 
Filho, Severo Gomes e Jacy Scanagatta. Havendo 
número regimental o Senhor Presidente declarou 
iniciados os trabalhos e solicitou que fosse dispen­
sada a leitura da ata da reunião anterior, que foi 
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considerada aprovada. Em seguida, com a pre­
sença dos seguintes representante~ indígenas: 
Cacique Celestino - Xavantes, Cacique Antana 
- Xingu, Cacique Raoni- Xingu, Cacique AI eixo 
Pohi - Krahôs, Cac1que Inocêncio - Enkbatas 
(Canoeiros) Cacique Alfredo Gueiro- Kaxinawá, 
Ailton Krenak - Presidente da União das Nações 
Indígenas, Janacula Kanaiurá - Chefe de Gabi­
nete do Presidente da FUNAI, Marcos Terena­
Ministério da Cultura, Jorge Terena- Ministério 
da Cultura e ldjarruri KaraJá - Supermtente para 
Assuntos Indígenas do Estado de Goiás; que en­
tregou as sugestões dos indíos ao anteprojeto 
a ser apresentado pela Subcomissão. Dando se­
qüênCia aos trabalhos ficou acertada a realiz~ç~o 
de um Painel sobre as atividades da Subcom1ssao 
com a presença das seguintes persanahdades: 
Professora Eunice Durhan, Antropóloga - USP; 
Florestan Fernandes, Cientista Político; Hebert 
Souza, Sociólogo e Paulo Roberto Moreira-Eco­
nomista e Mestre em Filosofia. O Constituinte Rui 
Nedel manifestou interesse em participar dos tra­
balho~ desta Subcomissão apesar de não fazer 
parte de seus componentes, o que fm ime~iata­
mente acolhido. Como parte final do expediente 
ficou decidido que o Constituinte Alceni Guerra, 
disporá de três dias para a elaboração do antepro­
jeto antes de sua discussão e rec~bimento d~ 
emendas. Em seguida o Senhor Presidente conVI­
dou todos os Senhores Constituintes para a próXI­
ma reumão a realizar-se dia 23 de abril às 9:30 
horas, onde será realizado um Painel Informativo 
das Atividades da Subcomissão. Nada mais ha­
vendo a tratar o Senhor Presidente deu por encer­
rada esta reunião, às doze horas e trinta e cinco 
minutos, cUJO inteiro teor será publicado, após 
tradução das notas taquigráficas e o competente 
registro datilográfico, no Diário da Assembléia 
Nacional Constituinte. E, para constar, eu, Car­
los Guilherme Fonseca, Secretário, lavrei a pre­
sente Ata que depois de lida e aprovada, será 
assinada pelo Senhor Presidente. 

ANEXO À ATA DA J•REN!ÃO DA SOBCO­
MISSÃO DOS NEGROS, POPOLAÇÕES IN­
DÍGENAS. PESSOAS DEAC!ENTES E MI­
NORIAS. REALIZADA EM 22 DE ABRIL DE 
1987. AS 09 HORAS E TRINTA M!NaTOS, 
ÍNTÉGRA DO ACOMPANHAMENTO TAQO/­
GRÁFICO, COM POBLICAÇÃO DEVIDA­
MENTEAaTORIZADA PELO SENHOR PRE­
SIDENTE DA SOBCOMISSÃO, CONSTI­
TUINTE IVO LECH. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - Convido o 
Constituinte José Carlos Sabóia a fazer parte da 
Mesa, para que a Subcomissão receba o docu­
mento das populações indígenas. 

Solicitamos também que o Secretário da Sub­
comissão, Carlos Guilherme, tome assento à Me­
sa. 

Srs., tivemos um pequeno contratempo causa­
do pela impossibilidade de o Líder da Constituinte, 
Senador Mário Covas, receber este documento 
ainda na parte da manhã, antes desta reunião. 
Vamos, então, receber o documento das popula­
ções indígenas, em nome da Subcomissão e, pos­
teriormente, seremos avisados, durante este nos­
so encontro, da hora exata em que o Constituinte 
Mário Covas irá receber das mãos das Represen­
tações indígenas esse documento, contendo as 
reivindicações, os anseios, as propostas, enfim, 
para os nossos trabalhos constitucionais. 

Gostaria que fizessem a entrega agora do docu­
mento. Solicitamos passagem para o Cacique 
Raoni. (Pausa.) 

O SR. IDJARRURI KARAJÁ - Sou lá da Ilha 
do Bananal, da tribo dos Carajás, lá do Araguaia, 
estão aqui meus companheiros, o Cacique Raoni, 
da tribo dos T xucarramãe, Marcos Terena, da tr1bo 
dos Terenas, e nosso companheiro também, o 
batalhador, ex-Deputado Federal Mário Juruna, 
o Presidente Daoni, o nosso companheiro Airton 
Krenak (Lê): 

Sr. Presidente de Subcomissão, Constituinte Ivo 
Lech, Srs. Constituintes meus Caciques também 
aqui presentes que vieram de vários cantos do 
País, Srs. da Imprensa, Sr'5 e Srs: 

Neste momento, para nós solene, viemos em 
Comissão para entregar a proposta indígenas pa­
ra a Assembléia Nacional Constituinte, que está 
trabalhando para fazer as novas leis, viemos em 
Comissão Não fomos felizes durante nossa cam­
panha, tivemos vários candidatos de diversos Es­
tados brasileiros, mas nenhum foi eleito. Estamos 
aqui- não é por 1sso que vamos ficar nas aldeias 
desanimados - em busca de apoio dos Consti­
tuintes para que o Brasil venha garantir o respeito 
aos povos indígenas, venha garantir a nossa terra, 
porque ela é a nossa sobrevivência. Está aqui 
a proposta indígenas, que passarei a ler. 

Proposta à Assembléia Nacional Constituinte. 
inclua-se no anteprojeto do texto contitucional, 
em capítulo relativo às populações indígenas, os 
seguintes dispositivos. 

"Das populações indígenas. 
Art 1" São reconhecidas as comunida­

des indígenas, seus direitos originários sobre 
as terras que ocupam, sua organização so­
cial, seus usos e costumes, línguas e tradi-
ções. • 

Parágrafo Unico. A União garantirá a de­
vida proteção às terras, às instituições, às pes­
soas, aos bens, à saúde e à educação dos 
índios. 

Art. 2" As terras ocupadas pelos índios 
são alienáveis, destinadas a sua posse per­
manente, ficando reconhecidos seus direitos 
ao usufruto exclusivo das terras das riquezas 
naturais do solo, do subsolo, dos cursos plu­
viais e de todas as utilidades nelas existentes 
São terras ocupadas pelos índios, as por eles 
habitadas, utilizadas para pesca, caça, extra­
ção, coleta, agricultura, outras atividades pro­
dutivas, bem como as áreas necessárias à 
reprodução física e cultural de suas comuni­
dades, segundo seus usos, costumes e tradi­
ções, estando incluídas as áreas necessánas 
à preservação do meio-ambiente e do seu 
patrimômo cultural. 

As terras ocupadas pelos índios pertencem 
à União, são mdisponíveis e inalterável a sua 
destinação. São nulos e extintos e não produ­
zirão efeitos jurídicos os atos de qualquer 
natureza que tenham por objetivo o domínio, 
a posse, o uso, a ocupação ou a concessão 
de terras ocupadas pelos índios ou das rique­
zas naturais do solo, do subsolo e dos cursos 
pluviais nela existentes. 

A nulidade e extinção de que trata o pará­
grafo anterior não dão direito de ação ou 
indenização contra o poder público ou dos 
índios. Na terra ocupada pelos índios é veda­
da qualquer atividade extrativa de riquezas 

não renováveis, exceto, faiscação e garimpa­
gem, quando exercida pelas próprias comu­
nidades indígenas. 

Para melhor garantia das terras indígenas, 
ainda não demarcadas, a União as demar­
cará, observado o disposto no § 1 o deste ar­
tigo. 

Art. 3" Os índios, as comunidades indígenas, 
suas organizações, o Congresso Nacional e o Mi­
nistério Público são partes legítimas para ingres­
sar em juízo em defesa dos direitos indígenas. 

A competência para dirimir disputas sobre os 
direitos indígenas será sempre da Justiça Federal. 
O Ministério Público tem a responsabilidade da 
defesa e a proteção desse direito judicial e extraju­
dicial devendo agir de ofício, ou mediante provo­
cação. A proteção compreende a pessoa, o patri­
mônio material e imaterial ou mteresse dos índios, 
bem como a preservação e restauração de seus 
direitos, reparação de danos e promoção de res­
ponsabilidade dos ofensores. Em toda a relação 
contratual de que puder resultar o prejuízo ao 
direito dos indígenas será obrigatória a interve­
niência do Ministéno Público sob pena de nuli­
dade 

Os direitos e garantias reconhec1dos neste capí­
tulo são diretamente aphcáveis e vincula a todos 
os poderes públicos. Compete à União, e de forma 
a completar aos Estados, legislar sobre a garantia 
dos direitos previstos neste capítulo." (Palmas.) 

Segue-se a justificação. 
Essas são as propostas indígenas, Srs. Consti­

tuintes, nosso povo dizimado pela irresponsabi­
lidade de algumas autoridades ou por in definições 
das leis brasileiras, embora nós, pré-colombianos, 
até agora, tenhamos sido relegados a segundo 
plano, estamos aqui esperançosos, confiantes 
nesses Constituintes que foram eleitos com a res­
ponsabilidade muito grande de garantir a nossa 
sobrevivência. 

São os nossos agradecimentos e estamos aqui 
à disposição. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - Nós, em 
nome da Subcomissão dos Negros, Populações 
Indígenas, Pessoas Deficientes e Minorias, recebe­
mos esse documento, com profundo respeito e 
com o compromisso de apreciar, com todo o 
nosso esforço, esse documento sério que nos 
entregam aqui, os principais líderes das nações 
indígenas. 

O Constituinte Nelson Seixas tem recebido e 
tem falado pela Comissão sobre a questão dos 
deficientes mentais; a Constituinte Benedita da 
Silva tem recebido e tem falado em nome da 
Comissão sobre os negros. Gostaria que, em no­
me da Comissão, falasse aos caciques, aos repre­
sentantes dos povos indígenas, aqui, o Consti­
tumte antropólogo José Carlos Sabóia. 

O SR. CONSTITUINTE JOSÉ CARLOS SA­
BÓIA -A proposta à Constituinte feita pelas na­
ções indígenas e por todas as entidades que traba­
lharam nessa proposta, ela foi entregue pelas 
mãos de um índio, ldjarruri, e é importante que 
neste momento em que temos o sonho de proje­
tar uma Nação que foi destruída, cidadãos foram 
desrespeitados em seus direitos, é importante 
que, neste momento, tenhamos uma concepção 
muito clara do que sigmfica essa simbologia, hoje, 
dos índios aqui presentes, de os índios ocuparem 
as nações indígenas, os povos indígenas ocupa-
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rem E•sta Subcomissão das Minorias, daqueles 
que são Cidadãos de segunda, terceira e última 
categorias, daqueles que estão no final ou fora 
da fila, daqueles que não têm seus direitos respei­
tados. Eles entregaram ao Presidente da Comis­
são, Constitumte Ivo Lech, a sua proposta, não 
é a proposta assmada pelo Constituinte José Car­
los Sabóia, que é um mero portador dos anseios 
de todas as reivindicações feitas pelas nações e 
povos. indígenas neste País. Foram 6 milhões no 
momento da descoberta, são 220 mil índios, hoje, 
foram e continuam sendo dizimados, foram viti­
mas de genocídios, de atrocidades, continuam 
sem ter seus direitos garantidos. A vida, a digm­
dade passa pela conquista da terra, a vida, a digni­
dade de uma nação passa pelo respeito as diferen­
ças éfcmcas das minorias; a dignidade de uma 
nação, a conquista da sobe rama nacional, ela pas­
sa, neste momento, por esta proposta que os ín­
dios estão fazendo aqui. Ou nós somos capazes 
de discutir politicamente, e destruirmos as bases 
do preconceito que fazem com que as minorias 
étnicas, os negros, as pessoas portadoras de def,­
ciêncm física e todos os outros grupos vitimados 
pelos preconceitos e pelo estigma, que sejamos 
capazes de discutir Isso politicamente e deixar 
claro no texto constitucional, que daqui para a 
frente é Impossível ignorar a reivindicação de to­
das as Minorias deste País. 

Se não formos capazes de entender o sigmfi­
cado da presença das populações indígenas de 
todo o Brasil, aqui hoje representadas nesta Sub­
comissão, não seremos capazes de dar um passo 
à frente, um passo de democratizar este País; não 
haver.~ democracia neste País sem a presença 
dos índios nesta sala, durante toda a realização 
da Constitumte e durante a realização da escnta 
do novo texto constitucional. Não haverá demo­
cracia neste País sem que o movimento negro 
deixe bem claro que os negros não são cidadãos 
de seuunda ou terceira çategoria; não haverá de­
mocrclcia neste País se não discutirmos todas as 
bases das desigualdades, e, principalmente, das 
desigualdades que passam pelo fato de alguém 
ter uma cor diferente, pelo fato de alguém ser 
índio, pelo fato de alguém ser homossexual, pelo 
fato de alguém ser portador de alguma deficiência 
física ou mental. 

A presença dos índios nesta sala, nesta Casa 
Congressual, nesta Casa Constituinte, ela significa 
um momento de esperança para a conquista de 
um nova nacionalidade, de uma Nação livre e 
soberana. (Palmas ) 

O SR PRESIDENTE (Ivo Lech) - Srs. repre­
sentates das diversas nações podem ter a certeza 
de que esta Subcomissão irá desenvolver e apre­
ciar esse documento com todo o empenho; e 
o gesto, hoje, da Presidência desta Comissão de 
1r até <I uma das portarias desta Casa e fazer com 
que seja respeitado o direito de um cacique entrar 
no prédio do Congresso Nacional, o prédio da 
Constituinte, sem camisa, usando a sua indumen­
tána típica, vai ser durante todos os trabcilhos des­
ta Subcomissão uma norma: aqui, nesta Subco­
missão, aqui, no prédio da Assembléia Nacional 
Constituinte, os direitos nós asseguramos, serão 
respeilados, inclusive o sagrado direito de ir e 
vir, de estar aqui presente e, honrosamente para 
nós, participar e nos ajudar nesse trabalho de 
escrever a Carta do Brasil novo. Podem ter acerte-

za do sentimento que move esta Comissão, do 
respeito ao direito dos Senhores. 

Gostariamos, ainda, para finalizar este pequeno 
momento que se abre e que precede aos traba­
lhos propnamente ditos da nossa Subcomissão, 
de ouvir e passar a palavra ao Senador, membro 
suplente da nossa Subcomissão, Senador pelo 
Estado de São Paulo, Constitumte Severo Gomes. 

O SR. CONSTITUINTE SEVERO GOMES -
Srs. Constitumtes, Srs. Líderes de povos indigenas 
presentes nesta Subcomissão: 

A construção de uma nova Constituição é uma 
refundação nacional. Uma nova Constituição es­
tabelece as regras fundamentais de convivência 
dos cidadãos brasileiros, da suas relações entre 
si e das suas relações com a terra. Por isso é 
que esta Constituição tem uma importância tão 
grande para a vida, a sobrevivência e o futuro 
dos povos indígenas. Nós vivemos num País que 
assistiu, desde os seus primeiros dias, à dizimação 
dos povos indígenas. 

A maneira com que nós, Constitumtes de hoje, 
formos capazes de construir leis que respeitem 
os direitos fundamentais não só dos índios, dos 
negros, de todas as minorias, será o sinal da gran­
deza desta Constituinte, será o sinal de como nós 
seremos capazes de cnar um modelo civilizatório 
com um formato que seja, ao mesmo tempo um 
orgulho para nós, para os índios e para todos 
aqueles que se mobilizam dentro do País para 
construir uma sociedade moderna e igualitária. 

A questão dos índios não é uma questão só 
dos índios, é uma questão de toda a sociedade 
brasileira, não só pela importância do respeito 
às suas pessoas, à sua cultura e aos seus direitos, 
mas também na coisa de que muitas vezes nos 
esquecemos, de que nós, perdidos dentro das 
nossas tradições, das tradições do nosso eurocen­
trismo, nós deixamos de observar e de nos apro­
priarmos de valores fundamentais, cultivados pe­
las nações índigenas, e que seriam de extrema 
importância para a nossa reflexão no modo como 
devemos nos relacionar, no modo como deve-

mos apreciar a vida da natureza e dos animais. 
O nosso Presidente já assegurou aqUI qual é 

o sentido, qual é o rumo dos trabalhadores desta 
Subcomissão. Temos a aspiração de terminar o 
nosso trabalho com um texto que dê a todas 
essas minorias de hoje a segurança de que o 
Brasil avança para uma grandeza maior, para defi­
nir um tipo de civilização onde todos nós esteja­
mos juntos, e onde em cada esforço que fizermos 
estarão às mãos dos índios, dos negros, dos bran­
cos, enfim, de todos aqueles que hoje trabalham 
para edificação, a invenção do nosso produtor. 
Muito obrigado. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) -Solicitamos 
aos Srs. Constituintes que tomem seus assentos, 
para começarmos formalmente os trabalhos da 
reunião da Subcomissão. 

Tivemos a solicitação do Cacique Raoni, que 
gostaria de, rapidamente, colocar cilgumas pala­
vras. Então, concedo a pcilavra ao Cacique Raoni. 

O SR. CACIQUE RAONI - Queria falar que 
muitas vezes meu povo está morrendo nas mãos 
do seu povo, o que eu não gostei. Procurei provi­
dências públicas, e conversei com eles para aten­
der ao meu povo, atender à comunidade do caci­
que. Meu povo está morrendo na mão do seu 
povo, eu fiquei chateado com tudo isso. 

É preciso respeitar o meu povo, que está sofren­
do. A polícia prendeu meu povo, e fiquei muito 
triste. Antigamente, há muitos anos atrás, não era 
tão complicado, quem nasceu primeiro fomos 
nós. Hoje que tem gente muito complicada, a 
vida de vocês não é boa para nós índios. Nós 
temos direito à terra, direito à mata, nós fomos 
criados dentro do mato. Nós não queremos a 
casa de vocês, eu não quero a casa de madeira 
nem a terra ruim, onde meu povo não pode entrar. 
Se o seu povo entrar como é que eu vou fazer 
com meu povo? Eu tenho que tirar seu povo. 
Não quero nada mais, eu sou amigo de vocês, 
sou amigo do Presidente José Sarney, do Gover­
nador José Aparecido, estou cheio de confiaça. 
Por que seu povo não respeita meu povo? Meu 
trabalho é esse. Estou querendo pedir para vocês 
guardar minha pcilavra. Vocês falaram muito bo­
nito para nós, eu gostei do que falaram para nós. 
Vocês têm que ter lembrança da nossa comuni­
dade. Quando viemos aqui, mandaram polícia até 
para prender canoeiro na terra dele; não podem 
fazer Isso. Seu povo não pode matar mais o meu 
povo. Quando o seu povo mata o meu povo, 
temos que lutar para matar. Vocês têm que acre­
ditar nas minhas palavras, porque eu estou acredi­
tando muito nas palavras de vocês (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech)- Nós suspen­
demos os trabcilhos da Subcomissão por 5 minu­
tos, para que os Srs. Constituintes tomem seus 
assentos, a fim de que possamos recomeçar a 
nossa pauta do dia de .hoje 

Está suspensa a reunião por 5 minutos. 
(lntervcilo) 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech)- Esta reaberta 
a reunião. 

Constando-se o número legal de inscritos no 
livro de presenças, nós abrimos os trabalhos da 
Subcomissão. 

Gostaríamos de, em cumprimento à pauta, co­
locar um pequeno histórico dos trabalhos até aqUI 
desenvolvidos. Nós assentamos, se bem que in­
formalmente, a realização, amanhã, de um painel 
de informação sobre a questão das minorias, so­
bre a questão do preconceito, do estigma. Esse 
painel teria a participação de quatro sociólogos, 
antropólogos, enfim, autoridades em cima desta 
área das minorias. Seria um painel que informaria 
de uma forma teórica, e daria também um posi­
cionamento desses estudiosos e pensadores à 
Subcomissão, daria até a informação da maneira 
que deve ser enfocada a questão das minorias 
no documento constitucional que nós vamos ela­
borar. Também tivemos um posicionamento, se 
bem que informal, de, seguindo o Regimento In­
terno, realizarmos 6 número máximo de audições 
públicas. Pretendemos, com a aquiescência dos 
V. Ex'5, realizar as oito audiências nesta Subco­
missão, até porque as questões das minorias e 
as minorias aqui comtempladas detêm uma pe­
culiaridade muito forte. Entende-se, então, que 
esse tempo deve ser desdobrado em seu prazo 
maior. 

Aprazamos, até para que se tenha um anda­
mento rápido, e para que se possa já, e já foram 
feitos convites para as quatro primeiras audiên­
cias, cilguns contatos e marcamos para o dia 27 
a audição com os representantes dos deficientes 
mentais, os APAEs Pestalozzi; para o dia 28 mar­
camos audição pública com os negros; para o 
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dia 29, marcamos audição com as populações 
indígenas; no dia 30, audição com os deficientes 
tísicos. 

Srs. Constituintes, nós temos uma questão que 
é regimental, e por isso impositiva neste momen­
to: no dia 11 é o prazo máximo, o prazo derradeiro 
e definitivo para que o Relator apresente o seu 
trabalho. Então se sugere - e V. Ex'' estão rece­
bendo as pastas a necessidade imperativa de tra­
balharmos no dia 1 • de maio, sexta-feira, dia 2 
de maio, sábado, dia 3 de maio, domingo, e dia 
4 de maio, segunda-feira, em reuniões da audiên­
cia. Nós teríamos os dias 5, 6, 7, 8, 9 e 10 para 
apreciarmos as propostas que estão sendo dirigi­
das à Subcomissão. 

Como podemos observar, é um tempo exíguo 
e demasiadamente curto para que se possa fazer 
um ampla análise desta questão. Também nós, 
nesse rápido preâmbulo, já vamos alertando para 
a proposta que vai nascer da necessidade de se 
fazer essa audição. Ainda tem solicitação dos ne­
gros para mais um dia de audiência. Temos a 
solicitação dos índios para mais dois dias de au­
diência Temos um compromisso de atender os 
deficientes visuais, os auditivos. os ostomizados, 
talassêmicos e os hansenianos, num dia. Ainda 
temos que contemplar as minorias, os homosse­
xuais, os álcoolatras anônimos, os supradotados 
e outras minorias que estão chegando às suas 
postulações e ao desejo de participar. 

O que se tem é um prazo muito curto, um 
calendário que está à nossa frente, e nós apela­
mos, conversamos com alguns companheiros da 
Subcomissão, para que se tenha em mente, fun­
damentalmente, o momento histórico que esta­
mos vivendo, esse momento em que não pode­
mos, de maneira alguma, por este ou aquele moti­
vo, nos desviar do nosso trabalho. 

Eu faço, neste momento - e eu sei que as 
propostas virão - um apelo, o apelo mais forte 
possível que sejam susceptíveis à nossa neces­
sidade de trabalharmos nestes dias de feriados 
e até esses dias 1•, 2, 3, serão momentos muito 
ricos até porque poderemos nos debruçar a partir 
das 9 horas e 30 minutos, e não teremos o mo­
mento da sessão plenária e assim poderemos 
tocar a questão do negro, do índio, das minorias, 
praticamente o dia inteiro. Então sentimos que 
o feriado do calendário nos oportuniza, de certa 
forma, o momento de se ter essas questões e 
de se travar uma discussão até mais profunda 
e mais forte a respeito do assunto. 

Temos também que comunicar que, excepciO­
nalmente, nos outros dias, ou seja, 27, 28, 29 
e 30, e também o dia 4, à oitava audição, poderão 
ser desdobrados, num primeiro momento, das 
9 horas e 30 minutos até, digamos assim, 13 
horas e 30 minutos, e recomeçar a partir das 
17 horas. Aliás neste momento estamos rece­
bendo um comunicado nesse sentido, e ainda 
que as propostas constitucionais tiveram seu pra­
zo ampliado até o dia 6 de maio. Alertamos que 
as propostas que esta Subcomissão recebeu não 
estão atingindo o número que perfaz a nossa ex­
pectativa. 

Então, esse tempo das oito audições dará tem­
po para a chegada de mais propostas e também 
o nosso embasamento, como Constituintes, para 
quando venhamos a debater as questões e as 
propostas práticas a nós apresentadas. 

Tem os, portanto, algumas colocações, e estas 
foram as iniciais, e gostaríamos de ouvir os de­
mais Membros, em cima desse quadro aqui apre­
sentado e, muito particularmente, também a 
Constituinte Benedita da Silva quanto à questão 
da outra audiência sobre os negros Constituintes 
Alceni Guerra também tena algl!lmas colocações 
a esse respeito e o Constitumte José Carlos Sa­
bóia, com relação ao nosso painel de informação 
de amanhã. 

Concedo a palavra ao nobre Constituinte Alceni 
Guerra. 

O SR. CONSTITUINTE ALCENI GUERRA -
Sr. Presidente, nestes dias de feriados em Brasilia, 
fomos procurados e percebemos que há uma 
pluralidade muito grande de entidades em relação 
aos negros, e fomos solicitados por eles, para 
que interviéssemos junto a V. EX para que lhes 
cedêssemos mais um dia de audiência pública, 
e que esse dia fosse dia 3 de maio, domingo. 
Parece-me justa a reivindicação deles, por dois 
motivos: primeiro pela pluralidade de entidades 
diferentes que se batem sobre esse assunto, e 
depois também pela grandiosidade do problema, 
a percentagem elevada de negros na população 
brasileira. Acho que deveríamos, se V. Ex- condor­
dar, entregar mais um dia a eles, para que tenham 
o tempo suficiente para debater o assunto. 

A SRA. CONSTITUINTE BENEDITA DA SILVA 
-Sr. Presidente, parece que não interpretei bem, 
aqui, o que discutimos na nossa primeira reunião, 
até muito informal, mas que formalizamos a partir 
do entendimento de que teremos que fazer andar 
esta Subcomissão. Assim marquei, no meu enten­
dimento, audiência, que são audiências públicas, 
na rua, para trazer à Subcomissão propostas. 
Quer dizer, o fato de ter que estar aqUI no dia 
1•, que acho ser bem possível, até porque tenho 
uma série de compromissos nesses dias, comí­
cios, passeatas etc., vai ser quase impossível, re­
servei o sábado e domingo exatamente para dis­
cutir isso com a comunidade que vai estar entre­
gando a mim uma série de propostas, po1s já 
fizeram encontros, assembléia constituinte popu­
lar, uma série de coisas. Portanto, acho que deve­
ríamos ter um tempo para realizarmos o que já 
foi programado e vou ficar muito constrangida 
se não puder estar presente também aqui nesta 
Subcomissão. Também não poderei desmarcar 
com as pessoas à medida em que programaram 
reumões, portanto, será impossível eu estar pre­
sente aqui nos dias 2 e 3; porque o meu entendi­
mento é que também tenhamos de fazer audiên­
cias públicas, fora deste plenário. Este foi o meu 
entendimento, talvez não seja o dos demais Mem­
bros. Aí fica meio complicado. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - A questão 
da audiência pública fora deste Plenário esbarra 
em algumas questões das quais estamos tendo 
o cuidado de fugir, por exemplo, daquela situação 
da imagem pública de que a Subcomissão estaria 
fazendo turismo. Até quero me socorrer da expe­
riência do Senado Lourival Baptista, homem de 
mais tempo aqui nesta Casa, entendemos e esta­
mos defendendo a sugestão de que essas reu­
niões públicas sejam efetivadas aqui no plenário 
da Subcomissão, e avançando um pouco, existe 
uma possibilidade de fazermos uma viagem à 
uma aldeia indígena, e esta visita estaria sendo 
contatada para sábado ou domingo, até porque 

a nossa briga é contra o relógio e contra o calcm­
dário. Se declinarmos desse tempo, dos dias 1 •, 
2 e 3, obrigatoriamente estaremos avançando a 
5, 6 e 7 e ficaríamos com os dias 8, 9 e 10 para 
debatermos todas as questões e propostas a nós 
endereçadas. Acho que seria humanamente im­
possível apreciarmos, e o Regimento coloca o 
dia 11 como o dia em que o Relator Constituinte 
Alcem Guerra terá que apresentar o seu relatório; 
esse tempo, segundo nos informa as Lideranças 
da Constituinte, o seu Presidente, é improrrogável, 
e aqui estou recebendo a comunicação de que 
o Cacique Raoni concorda com a visita à aldeia 
gorotiri, neste sábado. Então, temos mais esta 
possibilidade de visita que sena realizada em um 
avião da FAB, seria uma visita dos Srs. Consti­
tuintes a uma realidade de vida numa alde1a. En­
tão ficaríamos adstritos, segundo o entendimento 
de alguns companheiros, e hoje teria que ser for­
malizado, às audiências neste plenário. Temos 
a possibilidade de algumas passagens, temos a 
possibilidade, inclusive de hosi:Jeda_g~m_,_p~a que 
os representantes dos vános Estados, todos os 
segmentos, entidades e associações, as minorias, 
enfim, venham à Subcomissão prestar o seu teste­
munho gravado que será transcrito no documen­
to desta Subcomissão para a própna Constituição. 

Este é o nosso entendimento e gostaria que 
abríssemos o debate, principalmente sobre a ne­
cessidade de trabalharmos nos dias 19, 2 e 3 de 
maio. 

A SRA CONSTITUINTE BENEDITA DA SILVA 
- Sr. Presidente, ainda protestando no que diz 
respeito às audiênCias públicas. Por exemplo, on­
tem, eu estava em audiência no presídio, porque 
é impossível que eles tenham um representante 
que venha até aqui. Então acho que esta Subco­
missão tem os seus complexos, não é o caso 
de que vamos estar passeando, quer dizer, não 
se considerou para a Subcomissão- que deveria 
ter sido considerado - nenhum ônus, mas há 
algumas pessoas que formam minorias e que 
jamais virão até este plenário, ou que poderão 
ter uma representação para defendê-las, e, por­
tanto, temos que ir até elas. Esse é o caso; estive 
no presídio. Tenho uma visita ao baixo meretrício, 
então tenho uma série de compromissos assu­
midos e que tenho que cumprir, por isso acho 
impossível cumpri-los aqui dentro destas quatro 
paredes. Razão pela qual, protesto no que diz res­
peito ao fato de que pensem que estamos pas­
seando ou não; acho que temos justific!'ltivas polí­
ticas para dizer da necessidade de ir e vir. 

Quanto ao funcionamento nos dias 1 •, 2 e 3, 
mesmo que eu não esteja presente, acho que 
é Importante, interessante que aconteça. Acho 
que é meio complicado quando temos um traba­
lho com minorias e nem todas elas poderão estar 
aqui presentes; temos que nos locomover, temos 
que ir e discutir com as pessoas. É isso que eu 
gostaria de garantir, que elas não ficassem margi­
nalizadas desse processo pelo s1mples fato de 
não poderem estar presentes às audiências. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - Gostaria de 
ouvir o posicionamento de outros parlamentares. 

O SR. CONSTITUINTE SAI.ATIEL CARVALHO 
- Peço a palavra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - Concedo 
a palavra ao nobre Constituinte Salatiel Carvalho. 
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O SR. CONSTITUINTE SAI..ATIEL CARVALHO 
- Estamos participando de uma Subcomissão, 
que na sua própria composição, no tema que 
debate é um pouço relegada a um plano secun­
dário, e temos exatamente a missão de dar o 
peso devido a esta Subcomissão, que acho, em 
verdade·, muito importante. 

Quanto a conhecermos a realidade, de perto, 
dessas dasses de pessoas sobre as quais vamos 
definir mecanismos de convivência dentro da no­
va lei, ac:ho ser de importância fundamental. Desta 
forma, concordo plenamente com a Constituinte 
Benedit:J da Silva quando faz a colocação de que 
também precisamos ir ao encontro dessa gente. 
Quero t:~mbém manifestar o pensamento de que, 
pratican1ente, já decorreram três meses que os 
trabalhos da Constituinte foram iniciados e tive­
mos todo esse tempo inicial debatendo a questão 
preliminar do Regimento, formação de Comis­
sões e outros assuntos. Quando chegamos exata­
mente no que é essencial, no que é mais impor­
tante, quando vamos nos debruçar sobre os pro­
blemas, quando vamos pesquisar, analisar, para 
que possamos fazer uma lei dentro da realidade, 
dentro ela nossa realidade, defrontamo-nos com 
essas dificuldades regin1entais de datas, com es­
sas limitações que, sem dúvida alguma, poderão 
reduzir .:~ legitimidade, a importância de nosso 
trabalho. De forma que, acho que temos que pro­
gramar o nosso trabalho com a amplitude que 
exige, temos que realizar as audiências que achar­
mos convenientes, tanto aqui, como indo aos lo­
cais, como essa experiência que vamos ter ao 
visitar uma aldeia indígena, já que -pelo menos 
dando meu testemunho pessoal- estamos aqui 
nesta Subcomissão, mas o nosso nível de conhe­
cimento sobre os assuntos sobre os quais vamos 
legislar é realmente muito pequeno e será ampla­
mente complementado com esses contatos pes­
soais que possamos ter. 

De forma que, não devemos ter a preocupação 
de que haverá uma imagem externa de que a 
Subcomissão está fazendo turismo, pois temos 
justificaHvas amplas para mostrarmos que o que 
se está fazendo é exatamente uma busca para 
um trabalho mais coerente, mais correto, que real­
mente corresponda às nossas aspirações. Creio 
que esse: problema não vai estar restrtto somente 
à Subcomissão dos Negros e dos Índios, à nossa 
Subcomissão, mas é um problema que afetará 
a todas as demais Subcomissões, pelo calendário 
que foi colocado aqui é evidente que o tempo 
é muito restrito para se executar aquilo que esta­
mos planejando e que é nossa missão, que temos 
que nos desincumbir dela. Acho que daqui, real­
mente deve partir aquilo que seja a aspiração má­
xima de todas essas classes e pessoas que esta­
mos representando, e inclusive esta Subcomissão 
tem essa peculiaridade, estamos analisando a si­
tuação e vamos escrever alguma coisa sobre nor­
mas de convivência dessas classes que realmente 
são problemáticas, como o caso dos deficientes 
físicos que têm inclusive problemas de desloca­
mento. De forma que acho perfeitamente válida 
a coloca·ção de nossa colega Benedita da Silva. 

Creio que devemos fazer o máximo para nos 
entrossa1rmos com todas essas classes sobre as 
quais ternos a responsabilidade de escrever den­
tro da Ct,nstituição aquilo que lhes dirá respeito. 

O SR. CONSTITUINTE JOSÉ CARLOS SA­
BÓIA- Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - Concedo 
a palavra ao nobre Constituinte. 

O SR. CONSTITUINTE JOSÉ CARLOS SA­
BÓIA- Sr. Presidente, em primeiro lugar, gosta­
ria de fazer só uma observação inicial, fora do 
contexto da minha fala - é um elogio à atitude 
que o nosso Presidente Ivo Lech teve diante do 
fato de um dos índios ter sido barrado à entrada 
desta Casa. Foi uma atitude muito bonita, que 
mostrou claramente o espírito desta Subcomis­
são. O índio foi barrado por não trajar a roupa 
convencional, estava ele com os ornamentos mais 
bonitos que carrega, com toda a sua cultura, com 
todo o seu ritual e foi barrado porque isso não 
é valorizado nos padrões da nossa sociedade, e 
aqui nesta Casa ainda não estava sendo valorizado 
na portaria. Foi muito bonita a atitude do Presi­
dente e de todos os Constituintes desta Subco­
missão, ao valorizarem a presença das popula­
ções indígenas neste momento da apresentação 
das propostas das nações indígenas. 

Gostaria de colocar que acho extremamente 
válida a preocupação de nosso Constituinte Alceni 
Guerra e que a apóio totalmente. Não podemos 
relegar a somente um dia de audiência pública 
a questão dos grupos negros. O nosso Secretário 
já tinha avisado isto, há três ou quatro dias atrás, 
na quinta-feira, se não estou enganado, que a 
quantidade de grupos negros que estavam pedin­
do audiência na nossa Subcomissão estava au­
mentando, acho profundamente imprescindível. 
Nós somos obrigados a criar um espaço novo, 
para que eles sejam também ouvidos, nós tenha­
mos dois dias, para esses movimentos negros, 
os diversos grupos negros aqui no Brasil. A única 
coisa que eu faria era solicitar a presença da Cons­
tituinte Benedita da Silva porque realmente, nós 
vamos perder politicamente, se a Constituinte Be­
nedita da Silva não estiver presente nesse dia. 
Ou nós adiamos, ou nós fazemos com que a 
data seja anterior ao dia proposto, ao dia 3, mas 
de forma que pudéssemos compatibilizar a pre­
sença de um segundo dia de audiência pública, 
com os movimentos. negros, grupos negros, com 
a presença da nossa Constituinte negra Benedita 
da Silva. 

A SRA. COtiSTlTUINTE BENEDITA DA SILVA 
-Sr. Presidente, entendo, e vou ficar numa situa­
ção difícil, já me sentindo aqui numa situação 
difícil, sei que tenho que estar presente, agora, 
eu não sou onipresente não posso estar em vários 
lugares ao mesmo tempo, não sou o Divino Espí­
rito Santo. Nesse sentido, a única coisa que posso 
tentar é entrar em contacto com o pessoal de 
Volta Redonda, e ver qual é a hora que posso 
ser dispensada, e hoje ainda voltarei a dizer. É 
o máximo que posso fazer, pois já anunciaram, 
e eu não posso deixar de ir, isto é impossível. 
E não é apenas uma comunidade negra da igreja, 
é a comunidade negra do samba, comunidade 
negra homossexual, é toda esta situação da co­
munidade negra. Então eu não posso faltar é im­
possível fazer isto. Dessa forma, vou tentar, hoje, 
entrar em contacto com o pessoal de lá, e saber 
que horas eles podem me dispensar e ver se eu 
concilio, porque de outra forma não será possível. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - Pois não. 
Tenho aqui umâ proposta, já pelo que se conse­
guiu alinhavar, dia 1 o de maio, se faria uma audiên­
cia com os deficientes visuais, e eu até alerto 

para um segmento com muita complexidade, os 
auditivos, os ostomizados, os Talassêmicos e os 
hansenianos, dia 2 de maio, mais um dia para 
os índios, as populações indígenas. Dia 3 os ne­
gros, e no dia 4, segunda-feira, minorias, homos­
sexuats, alcoólatras anônimos, e os supradotados, 
e ainda outras minorias que formulem o pedido 
a esta Subcomissão. 

Cumprindo este calendário, nós alertamos que 
teríamos no dia 5 ao dia 1 O para discussão para 
todas às propostas encaminhadas. Então, mais 
uma vez, e estou sendo repetitivo, mas ficaríamos 
com 5 dias apenas para debater as propostas 
e para auxiliar o relator no seu trabalho que obriga­
toriamente, regimentalmente, deve ser apresen­
tado no dia 11. Então, este o aspecto que se 
teria e nós colocamos em discussão este calen­
dário das audiências públicas na Subcomissão. 

O SR. CONSTITUINTE RUY NEDEL - Apre­
sentei sugestão de norma constitucional, não es­
tou nesta Subcomissão, nem como titular, tam­
pouco como suplente, embora tenha sido uma 
das minhas opções, desde a primeira hora. Por 
isto venho aqui, agora, solicitar, embora deva ha­
ver muitas propostas, tenho sugestão de norma 
constitucional que trata da criação do Estado Indí­
gena. Parece-me de grande importância e gosta­
ria de deixar registrado aqui o meu pleito de ser 
convocado quando da discussão, para poder 
apresentar a defesa e a argumentação devida para 
esta matéria que me parece de grande relevância. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - V. Ex' está 
então formalmente convidado a participar da au­
diência pública, como autor dessa proposta, no 
dia 2 de maio, ou ainda, no dia 29 de abril; só 
rogaríamos ao Constituinte Ruy Nedel que fizesse 
um contato com as Lideranças das populações 
indígenas até para colocar bem esse seu tema, 
em cima deste roteiro que as lideranças estão 
querendo apresentar de uma forma bastante obje­
tiva ao Plenário da Subcomissão. 

O SR. CONSTITUINTE RUY NEDEL- Eu não 
gostaria de pessoalmente entrar em contato com 
comunidades ou para a defesa desta idéia que 
me parece ser da competência da Subcomissão. 
Acho que seria um trabalho paralelo e não engran­
deceria esta Subcomissão tão importante e tão 
bem composta de membros ilustres, e prejudi­
caria à própria idéia, e o trabalho da Constituinte. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - Mais uma 
vez aceito a colocação do Constituinte Ruy Nedel, 
e colocamos em discussão o nosso roteiro de 
audiências públicas. 

O SR. RELATOR (Alceni Guerra)- Então nós 
teríamos três dias para os deficientes, dois dias 
para os índtos, um dia para minorias, e dois dias 
para os negros. Gostaria de consultar o represen­
tante aqui dos deficientes se três dias, dada esta 
premência de tempo, não seria um exagero, de 
nossa parte, nós não estaríamos prejudicando, 
por exemplo, às populações negras? 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech)- Nós entende­
mos que nesses três dias até eles não conseguirão 
esgotar o assunto, como nenhum dfiSSes outros 
dias conseguirá esgotar o assunto dessas mino­
rias. Os deficientes mentais perfazem um total 
acima 50% das questões portadoras de deficiên­
cias, eles devem estar no Brasil na ordem de qua-
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se 7 milhões de deficientes mentais, os ditos ex­
cepcionais. Então, eles têm complexidade assim 
muito grande com relação a sua educação, em 
relação ao trabalho, enfim, à vida do deficiente 
mental, do excepcional. Os deficientes físicos têm 
também as suas questões e têm também situa­
ções muito próprias desses segmentos, e notada­
mente das suas peculiaridades físicas. E ainda, 
os deficientes visuais, os nossos irmãos que não 
têm a visão, têm o problema seriíssimo na sua 
educação, no seu trabalho, na sua vida enfim. 
Os auditivos também correspondem a outra par­
cela deste segmento, de complexidade muito 
grande nas suas postulações, e nos seus anseios, 
com relação principalmente ao documento cons­
titucional. Os ostomizados é uma questão muito 
séria que nós temos que encarar de frente. Os 
hansenianos também é uma parcela deste seg­
mento aí, que requer uma atenção muito forte 
nossa, inclusive, neste documento constitucional. 
Tenho notícia e não tenho convivência maior com 
os talassêmicos - parece que é uma situação 
que é também tremendamente difícil - que vi­
vem esta parcela de pessoas, que portam esta 
deficiência. Temos ainda a colocar os hemoffi1cos 
que entrariam nesta categoria, com colocações 
seriíssimas, que nós entendemos que isto aqui 
seria o mínimo que pode fazer para contemplar 
e ouvir, mas estamos discutindo até se tem a 
possibilidade de aceitação do Plenário, se jogar 
um pouco mais ou um pouco menos, estas dispo­
nibilidades de datas. 

O SR. CONSTITUINTE SARNEY ALHO-Aca­
bo de vir de uma reunião da Subcomissão de 
Soberania e Relações internacionais, e creio que 
será do interesse da Presidência e da Comissão 
tomar conhecimento, se é que ainda não toma­
ram, de que verificamos que as audiências públi­
cas elas poderão ser feitas não somente em uma 
sessão dividida em uma parte do mesmo dia, 
mas em até 3 reuniões, que podem ser reuniões 
subdivididas em até 2 vezes por dia. Trago isso 
ao conhecimento da Mesa, e não sei se já tinham 
tomado conhecimento antes, acho que isto pode­
ria, realmente, vir a compatibilizar o problema do 
tempo, com o problema das audiências. 

Na realidade se fizermos um organograma vi­
sando justamente ouvir o maior número de pes­
soas e obedecer o que dispõe o art. 14 do nosso 
Regimento da Constituinte, nós poderíamos ter 
tempo suficiente para ouvir a todas essas minorias 
que desejamos ouvir. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - Concedo 
a palavra ao nobre Constituinte Lourival Baptista. 

O SR. CONSTITUINTE LOURIVAL BAPTISTA 
-Sr. Presidente, é a primeira reunião a que com­
pareço, e não pude estar aqui na instalação, por­
que eu estava no exterior, mas ouvi com muita 
atenção as suas ponderações. Vi que o seu intuito 
era pestigiar esta Subcomissão com a vinda da­
queles que deveriam ser ouvidos aqui. Isto sim, 
é um prestígio da Subcomissão. 

Quanto ao desejo da ilustre Constituinte Bene­
dita da Silva, acho válida. Quer dizer, que ela vá 
às suas bases e ouça, com a sua Uderança, seus 
amigos e aqueles que naturalmente têm interesse 
de dar depoimento sobre o que está acontecendo. 
E, depois, traga para esta Subcomissão se porven­
tura não pudermos ir lá; ela ~stará presente e 
trará para aqui o resultado de suas conversas, 

dos seus entendimentos. Tenho a certeza de que 
ela tudo fará para que venha estar presente aqui 
no dia em que a raça ne_gra seja discutida. 

Quanto a mim quero felicitar pelo seu desem­
penho, e pela sua ação hoje em trazer aquele 
índio até este recinto. E quanto ao mais, eu pediria 
licença, Sr. Presidente, hoje tenho um compro­
misso para às 12 horas e 15 minutos, anterior­
mente firmado, e estarei sempre presente ao rotei­
ro que aqui foi determinado e que eu não tenho 
dúvida de que será votado por esta Subcomissão. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - Muito obri­
gado Senador Lourival Baptista. 

O SR. CONSTITUINTE RUY NEDEL - Pela 
ordem, Sr. Presidente. (Assentimento do Sr. Presi­
dente) 

Só para uma avaliação na questão das minorias 
com problemas de saúde. Temos minorias étni­
cas culturais, uma série de problemas, agora estas 
minorias com problemas de saúde, os que têm 
problemas de hanseníase, de hemofilia e tantas 
outras, eu perguntaria se já foi feito algum contato 
com a Subcomissão da Saúde, porque é possível 
que eles entrem com artigos constitucionais, evi­
tando o máximo que se crie estigmas por determi­
nadas doenças, um grupo social. Parece-me que 
há risco de haver superposição, se bem que a 
sistematização depois poderia corrigir isto, mas 
me parece que se adiantaria a esta Subcomissão, 
se ela contatasse com a Subcomissão de Saúde 
e Seguridade. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - Pois não. 
Nós estamos democraticamente recebendo a 
manifestação e o desejo destes segmentos, des­
sas parcelas papulares de se fazer ouvir aqui como 
minorias. Então, baseado nisto, e até entendendo 
que não inviabiliza as colocações destes segmen­
tos na Comissão de Saúde também, porque en­
tendemos que tanto mais canais forem abertos 
neste trabalho Constituinte, mais rico poderá ser 
o nosso entendimento, e mais rico poderá ser 
o resultado deste trabalho. Então, com este intuito 
e com esta intenção, a Subcomissão está rece­
bendo, e se depender do nosso entendimento 
nós iremos ouvir também e alertar, e estamos 
alertando, para que façam o contato com a Sub­
comissão da Saúde, e também entendemos ali 
que a Saúde terá dois dias apenas para audiência 
pública, os outros dois dias serão destinados à 
Seguridade ou melhor, são 3 dias para a Saúde, 
e 3 dias para a Seguridade, e o Meio Ambiente 
dois dias. Então, o tempo Já parece que é também 
bastante exíguo. Então, até por isto nós estamos 
privilegiando, estamos ouvindo. Mas este é 
contacto do Relator da Subcomissão de Saúde 
e Seguridade, o qual já cita que haja superposição 
posterior. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - Continua 
livre a palavra. 

O SR. RElATOR (Alceni Guerra)- Tenho um 
outro pleito a fazer. O Sr. Presidente colocou à 
disposição do Plenário os dias de 5 a 1 O para 
os debates, a respeito das proposições apresen­
tadas. Eu gostaria, Sr. Presidente, que refizésse­
mos essa conta; deixássemos para debates 4 dias, 
de terça a sexta-feira Porque o Relator precisa 
de pelo menos dois para depois fazer o relatório, 
e usaria para isso o sábado e o domingo, e segun­
da-feira apresentaria ainda o último esboço, antes 

do debate que se inicia no dia 12. Parece-me 
que 4 dias para debates, salvo melhor juízo, é 
o suficiente para nós analisarmos aqui as propos­
tas apresentadas. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech)-Perfeito. Está 
em apreciação a proposta do Relator, nobre De­
putado Alcem Guerra, colocando-nos necessida­
de de ter, o Relator, 2 dias - 9 e 1 O - para 
preparar o seu relatório. 

A SRA. CONSTITUINTE BENEDITA DA SILVA 
-Condordo. 

O SR. CONSTITUINTE JOSÉ CARLOS SA­
BÓIA - Eu pediria apenas ao nobre Relator, 
Constituinte Alceni Guerra, para colocar de novo 
as datas, porque estou com problema em tomo 
do que foi colocado. 

O SR. RElATOR (Alceni Guerra)- Nós ficaría­
mos com os dias 5, terça-feira, 7 e 8, até sexta­
feira, para o debate aqui das proposições apresen­
tadas. E reservaria o dia 9 e 1 O, sábado e domingo, 
para a confecção do relatório, e apresentaria à 
Comissão, no dia 11, antes de entregar ao Presi­
dente, para um último debate, o relatório. 

O SR. CONSTITUINTE JOSÉ CARLOS SA­
BÓIA - Gostaria apenas de levantar uma ques­
tão. O que me preocupa, neste caso, é o seguinte: 
9 e 10 para o nosso Relator fazer a elaboração, 
confeccionar todas as propostas; dia 11 apresen­
tação à Subcomissão. Então, o que me preocupa, 
é uma questão que eu coloco ao nosso Consti­
tuinte Alceni Guerra. Se ele teria condições de 
não ficar muito apertado, em termos de tempo, 
somente estes dois dias. Esta a primeira questão 
que coloco. Mas aí irá depender somente da visão 
que ele tem ou não, se não ficará muito sobrecar­
regado. 

E a segunda questão diz respeito a seguinte: 
no momento em que o nosso Relator fizer a sua 
exposição, o seu relatório, no dia 11, se a Subco­
missão vai ficar sem tempo para o debate final. 
Aí eu gostaria de sugerir o contrário, que o nosso 
Relator ficaria com o dia 8 e 9, se ele achar conve­
niente somente dois dias, faria a apresentação 
do relatório no dia 1 O e iríamos ter, para não 
haver sobrecarga do Relator no momento final, 
por precaução, teríamos o dia 11 para a apresen­
tação final; seria feita a apresentação inicial no 
dia 10, e no dia 11 a apresentação final, se tiver­
mos problema de discussão, de aprovação ainda 
nesse penúltimo dia. 

Eu considero realmente exíguo o tempo de dois 
dias. Só não quis acrescentar mais um dia porque 
me pareceu que eu estaria retirando dos debates 
do Plenário um dia muito importante, o dia 8. 
Mas considero exíguo dois dias para fazer o relató­
rio. E depois, Constituinte José Carlos Sabóia, 
nós teremos para debate, para aprovação pelo 
Plenário do relatório, os dias 12, 13 e 14. São 
três dias que o Plenário tem para o debate e a 
aprovação do relatório. Agora, se o Plenário for 
generoso e me conceder mais o dia 8, eu ficaria 
muito contente, porque eu acho que, realmente, 
dois dias é um tempo muito exíguo para se fazer 
o relatório. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech)-Vamos deba­
ter essa proposta do Relator Alceni Guerra, dando 
ao Relator o prazo dos dia 9 e 10, para tal tarefa. 
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A SRA. CONSTITUINTE BENEDITA DA SILVA 
- O que foi colocado é a possibilidade e não 
ficar apertado, mas na medida em que se têm 
12, 13 e 14, eu não vou abrir mão 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - O Consti­
tuinte José Carlos Sabóia retira a oferta do dia 
8? 

A SRA. CONSTITUINTE BENEDITA DA SILVA 
-Perfeito 

O SR. CONSTITUINTE JOSÉ CARLOS SA­
BÓIA-- Pela ordem. Eu sou totalmente a favor, 
se o nosso Relator não ficar sobrecarregado, da 
proposta que ele fez. Agora, me preocupa a possi­
bilidade dele ficar sobrecarregado. Então, a pro­
posta que eu tenho seria de que nós devemos 
dar três dias para o Relator fazer isso. Não vai 
ser fácil, é difícil esse trabalho. Nós vamos estar 
acompanhando o trabalho do Relator. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - Então nós 
poderíamos aprazar assim, até para não deixar 
a questio definitiva, em havendo a necessidade, 
e o clima da subcomissão é o melhor possível, 
nós passamos o dia 8, 9 e 1 O Vamos tentar traba­
lhar de uma maneira conjunta, como se tem tra­
balhado, e em havendo necessidade, nós sería­
mos os primeiros, pelo volume de trabalho, a re­
conhecer essa necessidade. Gostaríamos de colo­
car em votação o calendário de audição da Sub­
comiss~lo: dm 27: deficientes mentais, APAE, e 
Pestalozzi, dia 28: negros; dia 29: populações indí­
genas, dia 30: deficientes físicos, dia 1" de maio 
deficientes visuais, auditivos, osteonizados, talas­
sêmicos e hansenianos, dia 2 de maio, índios, 
populações indígenas, dia 3 de maio negros, dia 
4 de maio minorias, homossexuais, alcoólatras 
anônimos, supradotados e hemofílicos. 

Está em votação a proposta de calendário das 
audiências públicas da Subcomissão. (Pausa) 

Aprovado 
Passamos agora - e eu gostaria de me socor­

rer com o Constituinte José Carlos Sabóia-para 
o nosso painel de informações que será realizado 
amanhã a partir das 9:30 hs. 

A SRA. CONSTITUINTE BENEDITA DA SILVA 
-Sr. Piesidente, pela ordem. É com relação à 
aprovaçéio. A aprovação ainda sofre aquele aden­
do do dia 3 Mais tarde eu volto a comunicar 
ao Presidente se posso estar presente ou não no 
dia3. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - P01s não. 
Nós contatamos, foi contatada a Professora Euni­
ce Duran, antropóloga social da USP, São Paulo, 
para estar aqui amanhã. Contatado, também o 
Herbert de Souza, o Betinho, Presidente do !BASE, 
Rio de ,Janeiro, para também estar aqui abor­
dando essa questão das minorias, a questão do 
preconceito, do estigma, enfim, todas essas ques­
tões aí que dizem respeito à nossa Subcomissão 
e às minorias. Temos a possibilidade, também, 
de ouvirmos- não sei se a Constituinte Benedita 
da Silva contatou com a Professora Lélia Gonza­
Iez, e com o Professor Joel Rufino: também se 
teria a possibilidade de ouvir o Professor, o Consti­
tuinte Florestan Fernandes, e ainda a antropóloga 
Manuela Carneiro, que dentro de alguns minutos 
nos dará a sua posição da possibilidade de estar 
aqui debatendo e colocando ao Plenário da Sub­
comissão a questão das minorias. E temos ainda 
? P~ofessor Paulo Roberto Moreira, é um defi-

ciente físico que, inclusive, ~os honra com a sua 
presença aqui no plenário da Subcomissão, que 
abordaria também esta questão a nível de minoria 
e, muito particularmente, a nível das pessoas por­
tadoras de deficiências. 

Enfim, nós temos esses nomes e gostaríamos 
de ouvir a posição e as colocações do Constituinte 
José Carlos Sabóia quanto ao andamento desse 
pamel que realizaremos amanhã. 

O SR. CONSTITUINTE JOSÉ CARLOS SA­
BÓIA- Dos contatos realizados, já foram acerta­
das as presenças da Professora Eunice Duran, 
uma grande antropóloga, com estudos mUitos 
profundos em todas essas áreas que dizem res­
peito ao estigma, aos preconceitos, ao etnocen­
trismo; e a presença do Herbert de Souza, o Beti­
nho. O Professor Florestan Fernandes ou o Pro­
fessor Joel Rufino estão dependendo da palavra 
agora da nossa Constitumte Benedita da Silva. 
Foi feito um contato também, de uma indicação 
que fOI unânime, consensual, desta Subcomissão, 
com o Professor Darcy Ribeiro colocou o seguin­
te: ele ficou muito honrado com o convite, gostaria 
imensamente de participar, de dar o seu depoi­
mento a esta Subcomissão, mas ele tinha um 
compromisso com dois governadores no dia 23, 
fora, inclusive, de Minas Gerais, uma VIagem com 
dois governadores para ver questões da educa­
ção. Então, ele se prontificou, não foi nem um 
pedido nosso, foi ele mesmo que se prontificou, 
generosamente, a participar, e colocou um segun­
do dia, uma segunda data, em que ele se colocaria 
à disposição da Subcomissão. foi o dia 30, se 
eu não estou enganado. Se a Subcomissão dese­
jar a presença dele, ele estaria à disposição e 
viria de Minas até Brasília para prestar o seu depoi­
mento. 

Foi contatado, também, o cientista político que 
faz parte da Subcomissão dos Direitos Humanos 
e da Comissão Teotônio Vilela, em São Paulo, 
Paulo Sérgio Pinheiro, que seria uma grande pre­
sença nesta Subcomissão. Infelizmente ele já b­
nha outra data, tentou de todas as formas evitar 
a viagem ao Rio, o compromisso que ele tinha 
no Rio, mas não pôde participar E o último con­
tato que foi feito, com a família, não foi com a 
própria pessoa, foi com o Marcelo Paiva, que esta­
rá aqUI no dia 30. 

A SRA. CONSTITUINTE BENEDITA DA SILVA 
- O que se pode confirmar é a presença de 
Florestan Fernandes. O Joel Rufino ainda ficou 
de me dizer se pode ou não, ele teria um compro­
misso, foi muito em cima, não daria para ele vir, 
mas de qualquer maneira eu vou tentar forçar 
um pouquinho mais. Mas confirmado, então, nes­
se caso, o Florestan Fernandes. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - Então, nós 
já temos aqui o nome da professora Eunice Du­
ran, o nome do Herbert de Souza, o nome do 
Professor e Constituinte Florestan Fernandes e 
o nome do Professor Paulo Roberto Moreira. Eu 
acho que com esses quatro nomes nós podería­
mos fechar, e ainda com a possibilidade de ter­
mos um quinto nome, e não menos rico, da pro­
fessora Marina. 

O SR. CONSTITUINTE José Carlos Sabóia -
Manuela Carneiro. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) -Manuela Car­
neiro Cunha, Presidente da Associação Brasileira 

de Antropologia. E a professora Manuela teria ain­
da mais uma peculiaridade, que ela se encontra 
em Brasília. Então, nós não teríamos, a Subco­
missão e a Constituinte, o gasto com a passagem 
e estada dessa professora. 

Então, poderíamos fechar com esses cmco no­
mes e teríamos amanhã, a partir de 9:30h, esse 
painel de informação, já a partir deste momento 
aqui com algumas atitudes e providências da Sub­
comissão, com relação a fornecer passagem para 
e professora Eunice, em São Paulo, para o Herbert 
de Souza, no Rio de Janeiro, e uma divulgação 
da Subcomissão, e o apelo também aos parla­
mentares que façam a diVUlgação e promovam 
esse nosso encontro amanhã, de vital importância 
para o trabalho e para a própria qualificação da 
Subcomissão nesse aspecto de debate das mino-
rias. 

O SR. CONSTITUINTE JOSÉ CARLOS SA­
BÓIA - Sr. Presidente, desculpe mterrompê-lo, 
mas é pela ordem. A questão que diz respeito 
à generosidade do Professor Darcy Ribeiro, em 
se colocar à disposição, eu pedi na só uma respos­
ta dos nossos companheiros Const!tumtes, por­
que eu me comprometi com ele de que eu dina 
uma resposta para ele, se haveria possibilidade 
ou não. 

O SR PRESIDENTE (Ivo Lech)-Teria possibi­
lidade de o professor Darcy Ribeiro estar aqui 
dia 1" de maio, ou dia 2 de maio? 

A SRA. CONSTITUINTE BENEDITA DA SILVA 
- Dia 30, Presidente, ele precisou. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - Porque no 
dia 30 nós já teríamos o Marcelo Rubens Paiva. 
Seria até mais propícia a vinda do professor Darcy 
Ribeiro dia 2 de maio ou dia 3, porque no dia 
2 se debate a questão do índio, e no dia 3 a 
questão do negro. 

A SRA. CONSTITUINTE BENEDITA DA SILVA 
- Mas acontece que existe dificuldade a nível 
de agenda cjo professor Darcy. Eu também tentei 
o contato. E muito difícil. Essa gente fina assim 
é muito difícil. Agora, seria interessante até que 
ele pudesse vir no dia 30. Seria enriquecedor o 
debate. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - É, eu enten­
do que não podemos nos frustrar de ouvir Darcy 
Ribeiro. 

A SRA CONSTITUINTE BENEDITA DA SILVA 
-Eu também. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) -Tanto o dia 
30, preferencialmente dia 2 ou 3, mas no dia 
30 também se abre essa possibilidade, até porque 
vamos nos sentir honrados com a presença dele 
aqui. Seria, então, no sentido de que, preferen­
cialmente, no dia 2 ou 3. 

O Relator Alceni Guerra nos encaminhou aqui 
uma proposta de visita à nossa aldeia indígena, 
a se_r efetivada no dia 9, aproveitando esse período 
aqui, em que o Relator estaria se dedicando a 
esse trabalho e, de uma certa forma, não estaría­
mos, nós aqui, envolvidos com os trabalhos da 
Subcomissão. Gostaria de ver com o colega José 
Carlos Sabóia e com os demais Constituintes pre­
sentes da possibilidade de se passar essa visita 
para o dia 9. Nós teríamos de consultar os repre­
sentantes indígenas, e nós teríamos a resposta 
ainda hoje à tarde para fechar o calendário. 



132 Sexta-feira 8 DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE (Suplemento) Maio de 1987 

Nós estamos apelando à direção, à Presidência 
da Constituinte, para que nos coloque aqui du­
rante as audições, no mínimo, uma assessoria 
jurídica, versada no Direito Constitucional, para 
que possa dar a cada momento, e de viva voz, 
algum esclarecimento sobre a questão constitu­
cional, sobre a lei ordinária, sobre a lei comple­
mentar, enfim, para que esta questão seja passada 
às personalidades e pessoas, e representantes que 
estarão aqui nas audiências públicas, para que 
não venham essas colocações precisarem ser fei­
tas por nós Constituintes, até porque o nosso de­
sejo, o nosso papel é de ouvir e não vamos, de 
forma nenhuma, cercear, não vamos colocar óbi­
ces no terreno jurídico, no terreno constitucional. 
Então, nós estamos entendendo que é mais propí­
cio, que é mais lógico, que é mais racional que 
as colocações jurídicas e as colocações constitu­
cionais sejam prestadas, sejam feitas e colocadas 
por um assessor neutro, um assessor tanto do 
Senado quanto da Câmara, que venha colocar 
e nos eximir daquele papel de dizer: "Isso não 
é matéria constitucional." 

Nós vamor ouvir, mas não queremos cercear 
e gostaríamos de livrar os Constituintes de alguma 
colocação restritiva às formulações aqui no Ple­
nário. 

Então, da nossa parte, eram essas as explica­
ções e nós colocamos a palavra à disposição dos 
presentes. 

Amanhã, às 9:30h, eu apelo e rogo aos Consti­
tuintes para que estejam presentes para ajudar 
a receber as autoridades e os convidados espe­
ciais para o nosso painel de informação. 

O SR. CONSTITUINTE JOSÉ CARLOS SA­
BÓIA - Pela ordem, Sr. Presidente Eu pediria 
encarecidamente ao nosso Presidente, ao nosso 
secretário e ao nosso Relator que, se fosse possí­
vel, nós fizéssemos uma profunda divulgação jun­
to à imprensa para o dia de amanhã. O que acon­
teceu hoje nesta Subcomissão fm algo de extraor­
dinário, em termos políticos. O que aconteceu 
na 4• feira da semana passada foi algo de extraor­
dinário. O nosso Presidente não estava presente, 
pediu ao Presidente da nossa Comissão Temática, 
Ordem Social, para estar presente, porque o nos­
so Constitumte Ivo Lech não podia estar presente, 
e foi um fato político também muito bonito, quan­
do o Movimento Negro entregou o documento 
à Constitumte 

Então, eu pediria encarecidamente para que 
houvesse um trabalho junto à imprensa, de divul­
gação nos jornais, amanhã, e se possível, até nos 
jornais de televissão, hoje à noite, com relação 
ao que vai acontecer amanhã Ou nós fazemos 
isso ou nós não avançamos politicamente no nos­
so trabalho. Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech)-Muito obriga­
do. Está encerrada a reunião. 

(Levanta-se a reunião às 12 horas e 17 
minutos) 

ATA DA QUARTA REUNIÃO, 
REAUZADA DIA 23 DE ABRIL DE 1987 

Aos vinte e três dias do mês de abril de mil 
novecentos e oitenta e sete, às nove horas e trinta 
minutos, em sala do Anexo 11 do Senado Federal, 
reuniu-se a Subcomissão dos Negros, Popula­
ções Indígenas, Pessoas Deficientes e Minorias, 

sob a Presidência do Senhor Constiuinte Ivo Lech, 
com a presença dos seguintes constituintes: José 
Carlos Sabóia, Nelson Seixas, Doreto Camparani, 
Benedita da Silva, Vasco Alves, Alceni Guerra, Jacy 
Scanagatta, Salatiel Carvalho, Florestan Fernan­
des, Luiz Inácio Lula da Silva, Bosco França, Edi­
valdo Motta e Haroldo Sabóia. Havendo número 
regimental o Senhor Presidente declarou inicia­
dos os trabalhos e solicitou que fosse dispensada 
a leitura da ata da reunião anterior, que foi consi­
derada aprovada. Em seguida foi iniciado o Painel 
Sobre as Atividades da Subcomissão com a Pales­
tra da Professora Manoela Carneiro Cunha- Pre­
sidente da Associação Brasileira de Antropologia 
- que traçou um perfil histórico do problema 
do índio. Dando prosseguimento ao painel o Pro­
fessor Paulo Roberto Moreira - Economista, 
Mestre em Filosofia e Assessor do Ministério da 
Cultura -dissertou sobre as Aspirações dos Por­
tadores de Deficiência Física na Nova Constitui­
ção e finalizando o Painel o Constituinte Florestan 
Fernandes descreveu Aspectos Sociais dos Pro­
blemas dos Negros e Indígenas. Em seguida o 
Senhor Presidente convidou todos os Senhores 
Constituintes para a próxima reunião a realizar-se 
dia 27 de abril às 9:00 horas, quando será reali­
zada Audiência pública com a Presença de Repre­
sentantes das APAE e PESTALOZZI de todo Bra­
sil. Nada mais havendo a tratar o Senhor Presi­
dente deu por encerrada esta reunião, às treze 
horas, cujo inteiro teor será publicado, após a 
tradução das notas taquigráficas e o competente 
registro datilográfico, no Diário da Assembléia Na­
cional Constituinte. E, para constar, eu Carlos Gui­
lherme Fonseca, Secretário, lavrei a presente Ata 
que depois de lida e aprovada, será assinada pelo 
Senhor Presidente. 

AJYEXO À ATA DA 4• REUNIÃO DA S(JB­
COMISSÃO DOS NEGROS, POPULAÇÕES 
INDÍGENAS, PESSOAS DEACIENTES E MI­
NORIAS. REALIZADA EM 23 DE ABRIL DE 
1987, ÀS NOVE HORAS E TRINTA MINU­
TOS, ÍNTEGRA DO APANHAMENTO TA­
Q(JJGRÁF!CO, COM P{JBUCAÇÃO DEVIDA­
MENTE AUTORIZADA PELO SENHOR PRE­
SIDENTE DA S{JBCOM/SSÃO, CONSTI­
Ta/NTE IVO LECH. 

O SR. PRESIDENTE (Ivo Lech) - Srs. Consti­
tuintes, ainda não contamos com número legal, 
mas, motivados pela necessidade de a nossa Pai­
nelista, Professora Manuela Carneiro da Cunha, 
Presidente da Associação Brasileira de Antropo­
logia, ter de apanhar o avião às 11 horas, somos 
forçados a dar início aos nossos trabalhos neste 
momento. 

Convidamos o Constituinte José Carlos Sabóia 
para participar da Mesa e fazer uma rápida sauda­
ção e apresentação da professora, sua Colega 
Antropóloga, ao Plenário e aos convidados da 
Subcomissão. 

Com a palavra o Constituinte José Carlos Sa­
bóia. 

O SR. CONSTITUINTE JOSÉ CARLOS SA­
BÓIA-Sr. Presidente, Srs. Constiuintes e demais 
Membros participantes desta audiência: 

Vou ser muito sintético, porque a Professora 
Manuela Carneiro da Cunha terá que sair daqui, 
para pegar o avião, às 10:30 horas. 

Antes de qualquer outra apresentação, direi que 
a Professora Manuela Carneiro da Cunha é hoje 

uma das maiores Cientistas na área da Antropo­
logia Social. Além de Cientista, é uma das pessoas 
mais comprometidas hoje, com a questão das 
minorias, no que diz respeito às populações indí­
genas. A Professora Manuela Carneiro da Cunha 
alguma sensibilidade tem pelo que significa a 
questão das minorias Em parte, aprendi com 
uma mulher, uma Cientista que foi minha profes­
sora na Universidade de Campinas, e a quem 
aprendi a respeitar pela inteligência e pela digni­
dade no trato da questão social, no trato da ques­
tão das minorias. 

Professora Manuela, hoje, se engrandece a As­
sembléia Nacional Constituinte com sua presença 
entre nós. 

A SRA. MANUELA CARNEIRO CUNHA -Agra­
deço ao Constituinte José Carlos Sabóia as 
palavras excessivas, bem como à Subcomissão 
o convite que me foi feito para vir falar aqui, pedin­
do desculpas por ter que ser breve. 

Abordarei diretamente algumas questões que 
me parecem talvez ser esclarecedoras da questão 
das minorias, sobretudo da questão indígena. 

Talvez eu deva falar rapidamente sobre o que 
é uma minoria. Minoria, já se observou, muitas 
vezes, diz respeito a maioria populacionais. Exis­
tem minorias de mulheres que estão integradas 
na maioria populacional. E ser minoria, o que 
isso significa? Basicamente, significa que são só­
ci~ minoritárias de um projeto de nação. 

E um problema que merece certa reflexão, na 
medida em que significa também que, indepen­
dentemente do peso demográfico sobre uma po­
pulação, eles podem ser sócios das decisões fun­
damentais que vão afetá-los. 

Neste sentido, há que se pensar em como esta 
nova Carta Constitucional deve tratar aqueles que 
não têm a força majoritária no País, quer dizer, 
qual é o papel que se deve dar àqueles estratos 
populacionais. 

É este o sentido verdadeiro de minorias; não 
é um sentido demográfico. Enfatizo esta questão. 

No caso do indígena, a minoria indígena é tam­
bém uma minoria fortemente demográfica. É 
uma ínfima parcela da população, mas é também 
uma ínfia parcela daqueles 6 milhões de índios 
que aqui habitavam quando o Brasil foi suposta­
mente descoberto. 

Isso dá a medida do genocídio que foi praticado 
neste País. Temos, hoje, algo em tomo de 220 
mil índios, distribuídos em 180 sociedades dife­
rentes. Representa uma riqueza cultura que é difí­
cil de ser avaliada. 

A tendência à homogeneização, que foi caracte­
rística do começo deste século, por exemplo, e 
veio até o pós-guerra, foi fortemente marcada 
também por essa expectativa de uma grande ho­
mogeneização de que o Mundo seria uma aldeia 
globa. Ao contrário, o que se viu foi o renascer 
das especificidades e também os valores extraor­
dinários que se começou a perceber em socie­
dades diferentes. 

O Brasil tem 180 sociedades diferentes, tem 
180 línguas diferentes, e isso contribui para o 
patrimônio cultural da Humanidade. Cada socie­
dade é uma forma original específica de convívio 
entre seres humanos. 

Significa, também, essa riqueza cultural ser um 
aspecto que é riqueza tecnológica. Talvez seja 
bom lembrar: está saindo, nos próximos dias, um 
livro da antropóloga Berta Ribeiro, que trata exata-
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